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FASCIÍTE NECROSANTE: UMA ASSISTÊNCIA INTERDISCIPLINAR 
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INTRODUÇÃO: A fasciíte necrosante é uma doença rara e grave, causado por bactérias produtoras de 

toxinas. Sua principal característica é a necrose ampla do tecido subcutâneo, fáscias e nervos. Por se tratar de 

uma doença incapacitante, gera impactos diretos na saúde do indivíduo, além de acarretar um aumento nos 

custos por fazer-se necessário maior tempo de internação e uso de antibióticos de largo aspecto (SANTOS, 

2017). O tratamento preconizado é o debridamento cirúrgico, antibioticoterapia sistêmica e a participação da 

equipe interdisciplinar. Em alguns casos mais graves pode haver necessidade de terapia coadjuvante 

(BARRETO, 2010). OBJETIVO: Descrever assistência interdisciplinar no tratamento de fasciíte necrosante. 

METODO: Estudo descritivo de caráter bibliográfico. Constituiu numa revisão literária na base de dados 

SciELO, com os seguintes descritores: fasciíte necrosante, lesões, necrose, utilizando o operador DeCS. 

Buscaram-se artigos em português publicados integralmente no período de 2012 a 2017. Foram encontrados 

10 artigos que tinham relevância com o tema. RESULTADOS: A fasciíte necrotizante é uma infeção dos 

tecidos moles destrutiva e rapidamente progressiva associada a um alto índice de mortalidade. O diagnóstico 

definitivo é intra-operatório após exploração cirúrgica pela presença de necrose da fáscia (MONTEIRO, 

2017). A infecção de partes moles necessita de tratamento cirúrgico, este procedimento deve ser executado 

com brevidade e agressividade, para evitar provável evolução desfavorável, com consequências graves, como 

sepse grave, choque séptico e até óbito (NETO, 2012). CONCLUSÃO: Conclui-se que mesmo sendo uma 

doença grave e que causa grandes danos, a fasciíte necrosante pode sim ter bons resultados para o cliente 

acometido, para que isto ocorra é necessário está em dialogo interdisciplinar na assistência. 

 

DESCRITORES: fasciíte necrosante; lesões; necrose. 

 

REFERÊNCIA 

 

BARRETO, Lílian Cagliari Linhares et al. Fasciíte necrosante em criança: um desafio para 

a equipe interdisciplinar com enfoque na atuação do enfermeiro. 2010. 

 

MONTEIRO, Ana Filipe et al. Necrose cutânea e fasceíte necrotizante pós-injeção de 

heroína. Revista Portuguesa de Cirurgia, n. 41, p. 51-52, 2017. 

 
SANTOS, Fernanda Alves et al. Assistência de Enfermagem a um paciente com fasceíte 

necrotizante. In: Congresso Internacional de Enfermagem. 2017. 

 

NETO, Nuberto Teixeira et al. Infecções graves de partes moles: relato de caso de fasciíte 

necrotizante de face utilizando curativo a vácuo e revisão da literatura. Rev. Bras. Cir. Plást. 

2012; 26(2): 353-9. 
  

 


